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O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro de Nadal) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 
presente sessão especial. 

Convido, neste momento, as autoridades que 
irão compor a Mesa e que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor Ricardo Miotto, 
secretário-adjunto da Secretaria de Estado da 
Agricultura, da Pesca e do Desenvolvimento Rural, 
neste ato representando o excelentíssimo senhor 
Governador do Estado de Santa Catarina, Carlos 
Moisés da Silva; 

Excelentíssimo senhor terceiro-secretário da 
Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina, Deputado Altair Silva; 

Excelentíssima senhora Deputada Estadual e 
coordenadora da Bancada do Oeste, na Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina, Deputada 
Marlene Fengler; 

Senhor vice-presidente da Cooperativa Central 
Aurora Alimentos, Neivor Canton; 

Senhor presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina - Fiesc, Mario Cezar 
de Aguiar. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 
senhores, a presente sessão especial foi convocada 
por proposição da Bancada do Oeste e aprovada por 
unanimidade pelos demais parlamentares em 
Comemoração aos 50 Anos da Cooperativa Central 
Aurora Alimentos. 

Neste momento, teremos a execução do Hino 
Nacional Brasileiro. 

(Procede-se à execução do hino.) [Degravação: 
Cinthia de Lucca] 

Convido, também, para fazer parte da Mesa de 
Honra o excelentíssimo senhor Deputado Estadual 
Fabiano da Luz. 



Registro com muita alegria a presença das 
seguintes autoridades: 

Senhor Paulo Von Dokonal, gerente de 
Cooperativismo, neste ato representando o senhor 
presidente da Organização das Cooperativas do 
Estado de Santa Catarina, Ocesc, Luiz Vicente 
Suzin; 

Excelentíssimo senhor Vice-Prefeito do 
município de Quilombo, Jacksom  Natal Castelli; 

Senhor diretor regional do oeste da Associação 
Catarinense de Imprensa, Marcos Antônio Bedin; 

Senhor Sandro Márcio Andrade do Herval, chefe 
de gabinete, neste ato representando o 
excelentíssimo senhor Deputado Estadual Moacir 
Sopelsa. 

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo 
institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 
[Degravação: Taquígrafa Elzamar] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro de Nadal) – É 
com imenso prazer que dirijo palavras a todos 
vocês, nesta sessão especial, em que homenageamos 
os 50 Anos da Cooperativa Aurora. Incluí na minha 
saudação os que nos acompanham pelas redes sociais 
e pela TV Assembleia Legislativa. Considero esta 
sessão uma oportunidade para o nosso Parlamento 
deixar público o seu reconhecimento do trabalho 
desenvolvido, nas últimas décadas, por esta 
grandiosa instituição cooperativa que faz muito 
pelos catarinenses. 

No meio rural, é comum pessoas ajudarem seus 
vizinhos em tarefas que exijam mão de obra, além 
da capacidade do núcleo familiar de uma 
propriedade. Isso faz parte da história das 
relações interpessoais de nosso interior, 
especialmente onde predominam as pequenas 
propriedades, tão características no 
desenvolvimento agrícola do oeste de Santa 
Catarina.  

Essa parceria faz parte da cultura do nosso 
interior, especialmente em épocas de colheitas, 
mas também se aplica em uma série de outras 
atividades. As pessoas se aproximam umas das 



outras para se ajudarem na medida em que as 
necessidades se apresentam.  

Certamente foi esse sentimento que inspirou o 
líder Aury Bodanese a constituir, há 50 anos, a 
Aurora, que muito bem expressa seu nome: “um 
amanhecer para um novo dia”. Quando eles, os 
fundadores da Aurora, decidiram formar uma 
cooperativa agrícola, em 1969, tinham claro que o 
sentimento de cooperação seria fundamental para o 
sucesso de uma empreitada, cujo objetivo central 
era o de promover o bem-estar de todos os que se 
uniam ao projeto.  

O trabalho em conjunto, os objetivos comuns e 
complementares foram determinantes para inspirar e 
mover forças para superar desafios, sempre com a 
convicção de que cooperar é preciso. Certamente 
cooperar no campo, na educação, no planejamento do 
trabalho, na assistência técnica, no 
desenvolvimento de tecnologias, e para a Aurora 
distribuir resultados são ideias que inspiram 50 
anos após o início de suas atividades. E faço 
questão de destacar que são 50 anos de sucesso, 
com muitos benefícios para Santa Catarina, e em 
especial para a região oeste. 

Hoje, o vice-presidente desta grande 
cooperativa, Neivor Canton, em nome do qual saúdo 
todos os dirigentes desta potência, sabe muito bem 
o que é a responsabilidade de gerir o terceiro 
maior complexo produtor de proteína animal de um 
país como o Brasil. Eles dividem tarefas e 
responsabilidades com mais de 29 mil colaboradores 
diretos, e a gama de 65 mil famílias que unem 
esforços no campo como base de atividade da 
Aurora.  

Somente com muita expertise, acumulada ao 
longo de décadas, é que a Aurora segue crescendo e 
promovendo o desenvolvimento. Um conglomerado que 
se destaca pelos padrões de processamento de 
carnes e de leite, que exporta para países de 
vários continentes, congrega 13 cooperativas e 
está presente em vários estados brasileiros, é um 
verdadeiro “gigante pela própria natureza”. 

Há poucos dias, a Aurora deu mostra de sua 
pujança ao inaugurar a maior linha de abates de 



suínos do Brasil, em Chapecó, dobrando a 
capacidade produtiva de uma unidade com mais de 
cinco mil colaboradores diretos, ali investindo a 
soma de R$268 milhões. Isso é impressionante! 
Tenho certeza de que nossos homenageados conhecem 
muito melhor os números da Aurora do que este 
Deputado. [Degravação: Estephani] 

Por isso, encerro minha locução lembrando o 
pensador e espiritualista italiano Pietro Ubaldi, 
autor de 24 obras, que escolheu em sua maturidade 
viver no Brasil, no século passado, na época em 
que Aury Bodanese e outros pioneiros da Aurora 
começavam a pensar em estruturar uma cooperativa. 

Naquela época, Pietro Ubaldi escreveu: “o 
próximo grande salto evolutivo da humanidade será 
a descoberta de que cooperar é melhor do que 
competir.” Certamente esses ensinamentos foram 
cumpridos à risca na Aurora, motivo pelo qual aqui 
estamos festejando 50 anos e projetando um futuro 
grandioso para todos os que fazem parte deste 
projeto cooperativo genuinamente catarinense. 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 
 (Palmas) 
Convido para fazer uso da palavra o senhor 

Deputado Altair Silva, representando os deputados 
da Bancada do Oeste. 

O SR. DEPUTADO ESTADUAL ALTAIR SILVA - O meu 
boa noite a todos, senhores e senhoras! Quero 
saudar o nosso Presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa, Deputado Mauro de Nadal, 
que preside esta sessão. Saudar o Deputado Fabiano 
da Luz e a Deputada Marlene Fengler, que é a 
coordenadora da Bancada do Oeste. Quero saudar 
também o Neivor Canton, vice-presidente da Aurora 
que aqui a representa e todas as suas filiadas, 
todas as suas famílias. O Ricardo Miotto, que aqui 
representa a Secretaria da Agricultura e também o 
governo do estado. Doutor Mario Aguiar, que é o 
presidente da Fiesc, estive lá hoje, ainda no 
almoço, juntamente com o Governador. 

Gostaria de dizer que este é um momento muito 
especial, e quero aqui fazer um agradecimento aos 
meus Pares, à Bancada do Oeste, em nome da 
Deputada Marlene. Mas também relembrar que o 



Deputado Sopelsa gostaria de estar aqui, mas está 
em uma missão internacional, assim como a Deputada 
Luciane Carminatti. Em nome deles e dos demais 
membros da Bancada do Oeste que, em um gesto de 
muita humildade, indicaram o nosso nome para ser o 
orador nesta importante sessão no dia de hoje. 
Indicaram não por mérito, mas indicaram por Aurora 
ser de Chapecó e eu também ser deputado desta 
cidade do grande oeste.  

Então, quero agradecer de coração aos meus 
Pares, que sugeriram que eu falasse em nome dos 
deputados estaduais, em nome da Bancada do Oeste, 
o que é sem dúvida um motivo de muita satisfação. 
Por isso, quero fazer esta fala, representando 
todos nós, deputados, especialmente da Bancada do 
Oeste. 

A Aurora é uma história de sucesso. Falar da 
Aurora é muito simples, porque falar de sucesso, 
falar de coisas boas é muito bom pra todos nós. 
Quando a Aurora completa 50 anos, eu que resido em 
Chapecó desde meus 18 anos, tive a oportunidade de 
conhecer e conversar várias vezes com um dos 
fundadores, o senhor Aury Bodanese. Ele, que tem 
uma história com cooperativismo que vai ficar para 
história do Brasil, para história de Santa 
Catarina, o precursor do cooperativismo, e nós 
temos bons exemplos. 

 A Aurora é alicerçada em cima dos bons 
exemplos que criam uma conduta de confiança, e 
essa confiança é conquistada por homens e mulheres 
que levantam de madrugada, que vão dormir tarde da 
noite, trabalham de escuro a escuro. Dedicam-se à 
produção de alimento lá na propriedade rural, os 
nossos produtores, os nossos cooperados que 
produzem o alimento que vai ser industrializado na 
Aurora.  

Uma cooperativa das cooperativas, que nasceu 
em 1969, de uma adversidade. Um frigorífico não 
estava caminhando bem, Frigorífico Marafon, 
naquela época, prestes a desativar, a encerrar as 
suas atividades, e as cooperativas viram lá uma 
oportunidade. Assumiram aquele desafio e criaram a 
Cooperativa Aurora, uma cooperativa das 
cooperativas, que hoje emprega aproximadamente 30 



mil colaboradores, a empresa de Santa Catarina que 
mais emprega, e a grande justiça social é o 
emprego. [Degravação: Northon Bousfield] 

Não é somente lá na indústria, não somente lá 
no beneficiamento, na distribuidora, nas equipes 
que trabalham diretamente na Aurora, mas nós temos 
que entender que são mais de 70 mil famílias que 
estão lá, no dia a dia, nas propriedades rurais, 
produzindo os alimentos que a Aurora vai 
industrializar e levar para todos os pontos do 
país, até chegar à mesa dos consumidores. 

Aquele que vai ao supermercado e compra o 
produto com a marca da Aurora, está comprando uma 
história, não é apenas um produto, que está 
alicerçada na confiança de quem trabalha e produz, 
se dedicando à atividade de gerar riqueza e de 
acreditar na produção de alimento. 

E, por esse motivo, a Aurora representa tudo 
isso para nós, uma empresa que fatura mais de R$ 
10 bilhões por ano, cujo seus diretores e sua 
equipe convivem em nosso meio. Isso é um valor 
incomensurável, porque a Aurora é formada por 
líderes, que estão junto conosco, alicerçados no 
bom exemplo, no trabalho e numa conduta de 
confiança. 

Sendo assim, a Assembleia Legislativa, no dia 
de hoje, através da Bancada do Oeste, decide fazer 
esta justa homenagem, um reconhecimento ímpar. 
Quando a Ministra Tereza Cristina esteve lá, em 
Chapecó, para inaugurar a ampliação do frigorífico 
que mais industrializa proteína de origem suína no 
Brasil, foi um marco histórico, porque perceberam  
as dificuldades que Santa Catarina tem, a nossa 
região tem, como a logística, distante do grão. 
São desafios, doutor Mario Aguiar, que temos que 
trabalhar para resolver e manter a economia, a 
capacidade de desenvolvimento da nossa região. 

Estava lá um investimento que gera mais de 
cinco mil empregos, numa única unidade de 
industrialização de carne suína exportada para o 
mundo inteiro, estava lá não apenas uma indústria, 
mas uma fé, uma coragem de quem acredita em 
produzir produtos de qualidade para o mundo 
inteiro. 



Portanto, a Aurora tem apenas 50 anos, é 
jovem, imaginem daqui mais 50 anos com a conduta e 
confiança que tem conquistado dos consumidores e 
da comunidade onde ela atua, sem dúvida, teremos 
uma história de mais sucesso. 

A Assembleia Legislativa, através desta sessão 
especial, pratica um gesto simples de reconhecer 
uma história verdadeira, pautada em cima da 
honestidade e do bom exemplo. Acreditar sempre, 
trabalhando com confiança, avançar nos mercados, 
vencer a adversidade e valorizar, principalmente, 
o ser humano.  

Parabéns Aurora! Viva os próximos 50 anos! 
 (Palmas) 
 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 
 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro de Nadal) - 

Convido o senhor mestre de cerimônias para 
discorrer sobre a homenagem desta noite. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 
Pereira)- Senhoras e senhores, boa noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo 
catarinense, em sessão especial, presta homenagem 
à Cooperativa Central Aurora Alimentos, pela 
passagem dos seus 50 Anos de Fundação. 

A Cooperativa Central Aurora Alimentos 
sustenta um universo que relaciona cooperativas 
singulares, indústria e mercado, sempre 
comprometida com a sustentabilidade. É formada por 
11 cooperativas filiadas, mais de 65 mil famílias 
de empresários rurais, 28 mil empregados diretos e 
mais de 10 mil empregados das cooperativas 
filiadas ao sistema. Essa soma resulta em mais de 
100 mil famílias, no campo e na cidade, que 
produzem diariamente alimentos de excelência, 
comercializados no Brasil e no mundo. [Degravação: 
Jéssica]  

A partir da união de 18 homens, representantes 
de oito cooperativas regionais, foi instituída, no 
dia 15 de abril de 1969, a Cooperativa Central 
Oeste Catarinense que, mais tarde, passaria a ser 
chamada Cooperativa Central Aurora Alimentos. 

A criação da Aurora Alimentos teve como 
propósito buscar melhores condições para a 
comercialização de grãos, bem como viabilizar a 



aquisição de um frigorífico que absorvesse a 
produção de suínos dos associados das 
cooperativas, agregando valor à atividade e 
possibilitando aos produtores melhores condições 
de trabalho e de vida. 

Em cinco décadas, “cooperação” foi a palavra 
que mais deu significado a essa história. 

Convidamos o excelentíssimo senhor Deputado 
Mauro de Nadal, presidente em exercício, bem como 
a excelentíssima senhora Deputada Marlene Fengler, 
coordenadora da Bancada do Oeste, para fazerem a 
entrega da homenagem. 

Convidamos também o excelentíssimo senhor 
Deputado Altair Silva, terceiro-secretário desta 
Casa, e o senhor Deputado Fabiano da Luz. 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 
da Cooperativa Central Aurora Alimentos, o senhor 
vice-presidente Neivor Canton. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Agradecemos aos senhores deputados e a senhora 

deputada pela entrega da homenagem. 
Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TV Assembleia Legislativa e será reprisada 
durante a semana. Acompanhe a programação! 

Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro de Nadal) – 

Convido para fazer uso da palavra, em nome da 
instituição homenageada, o senhor vice-presidente 
da Cooperativa Central Aurora Alimentos, Neivor 
Canton. 

O SR. NEIVOR CANTON – Boa noite, senhoras e 
senhores! Antes mesmo de saudar esta ilustre Mesa 
e os presentes, vou fazer a leitura da placa que 
acabamos de receber como homenagem. 

(Passa a ler) 
“A Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, os deputados e as deputadas que integram 
a Bancada do Oeste, prestam homenagem aos 50 Anos 
de Fundação da Cooperativa Central Aurora 
Alimentos por sua atuação de destaque no 
cooperativismo catarinense, que transforma a vida 
das pessoas e contribui para o desenvolvimento do 



estado e do país. Seguem-se as assinaturas dos 
deputados signatários”.  

Muito obrigado! Além desta homenagem, a 
homenagem da Casa como um todo, da Assembleia.  

Saúdo, inicialmente, o presidente interino 
desta Casa, Deputado Mauro de Nadal, extensivo aos 
demais deputados; o Altair Silva, que se 
manifestou em nome da bancada; o Fabiano da Luz e 
a Marlene Fengler, como coordenadora da Bancada da 
Região Oeste. Saudar os representantes dos 
Deputados Moacir Sopelsa e Luciane Carminatti, que 
não puderam se fazer presente. Cumprimentar nosso 
ilustre e guerreiro presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina, doutor 
Mario Aguiar, que nos honra com sua presença. 
[Degravação: Roberto]. 

É um estímulo, sempre, para nós buscarmos, 
através do alinhamento da nossa Federação, o 
reconhecimento, a grandeza da indústria 
catarinense, pujante neste país, que hoje tão 
brilhantemente está representada por vossas 
excelências. Muito obrigado por estarem aqui 
conosco! 

Quero saudar nosso Secretário-Adjunto da 
Agricultura, Ricardo Miotto, sempre presente aos 
nossos atos; cumprimento nossos parceiros do 
cooperativismo, da Organização das Cooperativas do 
Estado, presentes nesta sessão; os colegas da 
Fecoagro, igualmente; a nossa Cooperativa 
Cooperalfa, na pessoa do vice-presidente Cládis 
Jorge Furlanetto; demais ilustres colegas 
suplentes de deputados. Enfim, para nós, da 
Aurora, saudar todos, nesta noite festiva, é 
motivo de muita alegria. 

Nossa imensa gratidão pela presença de todos 
que nos honram nesta noite em que, por especial 
deferência da Casa do Povo, e por indicação da 
operosa e dirigente Bancada dos Deputados do 
Oeste, a Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina presta significativa homenagem à 
Cooperativa Central Aurora Alimentos, em face do 
seu quinquagésimo aniversário de fundação. Temos o 
privilégio de falar, em nome do Conselho de 
Administração da Cooperativa Central Aurora 



Alimentos e, em especial, do presidente Mário 
Lanznaster, que por expressa recomendação médica 
não pode se fazer presente neste evento. 

Na década de 1960, o grande oeste catarinense 
já era uma região de intensa atividade econômica. 
Produtores rurais, empresários de pequeno e médio 
porte, colocavam seus talentos e seus capitais 
financeiros em empreendimentos que desafiavam os 
obstáculos ao desenvolvimento econômico da época, 
ou seja, a falta de infraestrutura de transportes 
e de comunicação. 

 Apesar da riqueza que gerava, a região era 
mera produtora de matérias-primas. Em abril de 
1969, já dito pelo Deputado Altair Silva, essa 
situação começa a mudar, 18 homens, representando 
oito sociedades cooperativas, decidem fundar a 
Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda., com a 
missão de industrializar a robusta e variada 
produção agrícola e pecuária da região, e através 
disso elevar a qualidade de vida de todos os 
envolvidos no processo produtivo. 

É necessário, por dever histórico, mencionar 
duas personalidades que tiveram visão, lucidez e 
coragem para essa empreitada. Fundaram uma 
Cooperativa Central, reunindo as Cooperativas 
Agropecuárias, que foi o Aury Luiz Bodanese, que 
presidia a Cooperativa Mista Agropastoril Chapecó, 
hoje a Cooperalfa, e o Setembrino Zanchetti, na 
época gerente do Banco do Brasil em Chapecó. 

 Um liderou milhares de famílias, que se 
organizaram em cooperativas e formaram uma 
formidável base produtiva no campo, e o outro 
viabilizou os recursos necessários para financiar 
o sonho dos cooperativistas, criar um Parque 
Agroindustrial próprio para a industrialização de 
proteínas animal e vegetal com marca própria. O 
mais imediato e latente anseio dos produtores 
rurais era, realmente, ingressar na 
industrialização de suínos, pois a atividade se 
encontrava em franca expansão, mas servia apenas 
para abastecer frigoríficos de vários estados da 
Federação. 

Então, o Setembrino Zanchetti viabilizou o 
primeiro financiamento, através do qual foi 



possível adquirir a massa falida do Frigorífico 
Marafon, e adaptá-lo para atender as normas do 
serviço de inspeção federal. O primeiro abate da 
unidade reformada e ampliada foi de 200 suínos por 
dia em outubro de 1973. A marca Aurora, com o 
tempo, notabilizou-se internacionalmente como 
sinônimo de qualidade e sabor, e atualmente 
identifica o próprio nome da empresa.  

A partir daí, a Aurora nunca mais parou de 
crescer, e construiu essa inspiradora trajetória 
de 50 anos, que pode ser descrita como a vitória 
do trabalho e da perseverança, alguns dizem que 
foi teimosia, devido a toda sorte de desafios e 
dificuldades. Sendo que, em 1968, a Aurora 
ingressava na moderna avicultura industrial, ao 
inaugurar a sua primeira unidade em Maravilha, 
Santa Catarina. E, em 2008, passava a atuar em 
outra frente pioneira, com o início de atividades 
na avançadissima indústria de lácteos em 
Pinhalzinho. [Degravação: Taquígrafa Ana Maria] 

Importante se dizer que a atividade leiteira 
passou a ser o refúgio de milhares de pequenos 
produtores de suínos que, por não terem escala em 
sua produção, sobrou-lhes o leite, e aí exigiram 
que o sistema cooperativo cuidasse dessa produção. 

 Atualmente, nossos números testemunham a 
condição de terceiro maior grupo brasileiro do 
segmento de proteína. Nossas plantas industriais 
processam 23 mil suínos/dia, um milhão de aves/dia 
e um milhão e 500 mil litros de leite/dia. 

 Empregamos diretamente, completamos neste mês 
de novembro, 30 mil funcionários. Eu fiz uma breve 
pesquisa, e aqui o Deputado Altair nos cita como 
principal empregador de Santa Catarina. Fazendo 
um comparativo, a Secretaria de Educação do Estado 
de Santa Catarina, se o banco de informação que 
recorri não me falhar, emprega 19.419 empregados. 
Neste mês, em Santa Catarina, nós completamos 20 
mil empregos diretos, aqui no Estado, lembrando 
que temos atividades em outras unidades da 
Federação.  

 Nossa receita operacional bruta é de pouco 
mais de R$10 bilhões para este ano, temos mais de 



100 mil clientes no Brasil, e exportamos 
regularmente para mais de 60 países. 

 A Cooperativa Central Aurora Alimentos 
pertence hoje a 11 cooperativas filiadas, o 
documentário que nós assistimos fez referência a 
três, e creio que alguma informação também 
transpirou nesse sentido. O quadro é dinâmico e 
algumas cooperativas se aglomeram, se fundem e, 
portanto, ao longo da história, esse número é 
variável. Hoje é de 11 cooperativas que juntas 
congregam uma extraordinária base produtiva no 
campo formada por aproximadamente 70 mil, e alguém 
disse empresários rurais, essa é a denominação 
correta. 

 Hoje o produtor teve que buscar tecnologias, 
dominá-la a ponto de precisar se desafiar, e quem 
olhou nosso audiovisual viu que os próprios 
produtores estão orgulhosos de poderem dizer que 
não são mais simples agricultores, colonos, são 
empresários rurais que precisam fazer gestão. 

 Eles têm, nos seus galpões, nas suas 
instalações, hoje, a gestão à vista, aparente, os 
quadros, as planilhas onde eles calculam os 
resultados positivos ou negativos por atividade: o 
suíno, o frango, o leite, o grão. Esse é fruto de 
um trabalho de 20 anos de convênios que fazemos 
com o Sebrae e outras entidades que nos ajudam a 
formar o produtor, começando pela melhoria da 
autoestima da família, e depois partindo para a 
gestão propriamente dita, onde nós criamos 
condições para um trabalho adequado. 

 No Brasil e no mundo, a Aurora tornou-se 
paradigma de sustentabilidade e qualidade em 
alimentos, compromisso com o bem-estar social e 
respeito ao meio ambiente. Tudo temperado pelos 
princípios do cooperativismo. Assim é o 
cooperativismo que acalenta sonhos, os realiza 
pela força do trabalho e faz seus frutos 
retornarem de forma proporcional à contribuição de 
cada um. 

 Peço permissão para destacar alguns aspectos 
muito particulares da Aurora em suas dimensões 
econômica, social e ambiental. O modelo de negócio 
da Aurora embute uma extraordinária capacidade de 



distribuir riquezas e, no último ano, o desempenho 
econômico da ampla estrutura produtiva da Aurora 
produziu salutares efeitos sociais nas 
comunidades. 

 Nos quase 300 municípios onde atua, nos 
estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Paraná e Mato Grosso do Sul, diretamente, ou 
através de suas cooperativas filiadas, a Aurora 
dinamizou a economia regional, gerou R$1,243 
bilhão em ICMS; R$3,583 bilhões em valor 
adicionado na atividade agropecuária, R$2,811 
bilhões na atividade industrial e ainda R$ 1,101 
bilhão em remuneração e encargos sobre a folha de 
pagamento. 

 Essa riqueza econômica fica na base produtiva, 
desenvolvendo as comunidades, elevando a qualidade 
de vida das famílias e evitando o êxodo rural. As 
cooperativas não vão atrás do lucro pelo lucro, 
não vão aonde há uma promessa de lucro maior, até 
porque elas pertencem aos produtores, nas suas 
bases, e a exigência é que elas ali permaneçam, 
mesmo que muitas vezes a competitividade se torne 
difícil. [Degravação: Guilherme] 

Por outro lado, através da Fundação Aury Luiz 
Bodanese, a Aurora Alimentos desenvolveu uma ampla 
política de responsabilidade social, implementando 
1.803 ações de natureza educativa, cultural, 
ambiental e assistencial, beneficiando 135.181 
pessoas somente em 2018. 

As operações agropecuárias, industriais e 
comerciais da Aurora são reconhecidamente 
sustentáveis. A Aurora é a empresa que mais vezes 
conquistou o Prêmio Expressão de Ecologia, além de 
outros importantes destaques. No último ano, a 
Cooperativa Aurora foi distinguida por diversos 
prêmios, entre eles o Top Of Mind 2018; 
Personalidade de Vendas ADVB-SC para o nosso 
presidente Mário Lanznaster; 500 Maiores do Sul do 
Brasil, da revista Amanhã; Empresa Cidadão ADVB 
2018; e em 2018 fomos classificados no ranking das 
melhores e maiores da revista Exame, na 67ª 
posição no Brasil. 

A Aurora está comprometida com o bem-estar dos 
animais e das pessoas envolvidas nos processos 



produtivos. Pioneira na adoção de programas de 
bem-estar animal, foi uma das primeiras empresas 
brasileiras a aderir ao Programa Nacional de Abate 
Humanitário, mundialmente conhecido pela sigla  
STEPS.  

A avaliação retrospectiva desse meio século 
nos permite constatar que a Aurora foi o resultado 
de uma vocação coletiva, nasceu da vontade de 
líderes e de liderados. A Cooperativa Central 
inspirou-se nos princípios da doutrina 
cooperativista universal e foi forjada no trabalho 
de milhares de famílias rurais e também urbanas. 

Nestes 50 anos, a Aurora nunca se afastou 
desse compromisso e implantou amplas e complexas 
cadeias produtivas, construiu modernas indústrias 
e gerou centenas de produtos. Estabeleceu, na 
mente dos brasileiros, um sólido conceito de 
qualidade amalgamada com ética, transparência, 
sustentabilidade, consciência social e 
responsabilidade ambiental. 

Desenvolvemos uma série de atividades para 
assinalar os 50 Anos de Fundação da Aurora, e 
também para cristalizar e perpetuar nossos ideais 
que continuarão a nos iluminar e guiar nas 
próximas décadas. 

Inauguramos a maior indústria de abate e 
processamento de suínos da América do Sul, neste 
ano, uma unidade de disseminação de genes suínos, 
dois centros de distribuição, um em São Paulo e um 
no Rio Grande do Sul, e a Praça da Cooperação, 
para a preservação da nossa memória histórica, ao 
lado de uma extensa programação cultural. 

Em Chapecó, agora, temos essa Praça da 
Cooperação, porque nós entendemos, o sistema 
entendeu que será o nosso ponto para que o 
cooperativismo seja mais conhecido pela sociedade, 
seja mais adotado, porque nós acreditamos ser um 
modelo ideal. 

Nossa jornada cinquentenária é um testemunho 
eloquente de cinco décadas de jornada de 
produtores rurais, trabalhadores das indústrias, 
técnicos, gestores e pesquisadores, que estruturam 
o terceiro maior grupo do setor de proteína animal 
do Brasil. 



O imenso capital humano que faz a Aurora é o 
nosso maior patrimônio. As famílias rurais 
associadas às cooperativas filiadas são os 
verdadeiros proprietários da Aurora. A eles o 
nosso reconhecimento, porque são eles que geram as 
riquezas que serão processadas e alimentarão o 
País e o mundo. 

Os trabalhadores de nossas unidades são os que 
transformam as matérias-primas animais e vegetais 
em alimentos. Alimentos nobres, saudáveis, que 
conquistaram todos os continentes. 

Nossos milhares de fornecedores de insumos 
integram um encadeamento produtivo de altíssimo 
rigor, que nos ajudam a manter o padrão Aurora de 
qualidade. Por isso, sempre que podemos, 
manifestamos de forma altissonante a nossa 
imorredoura gratidão a esses homens e mulheres 
que, nos campos e nas cidades, nas indústrias e 
nas fazendas, mantêm essa admirável dinâmica de 
trabalho produtivo chamado Sistema Aurora. 

Nossos agradecimentos à Mesa Diretora, a todo 
o conjunto de Parlamentares que formam o nosso 
Poder Legislativo do Estado de Santa Catarina, a 
nossa Alesc, cumprimentá-la pela lucidez com que 
vem defendendo os interesses da agricultura 
catarinense. [Degravação: Taquígrafa Sara] 

Esta Casa entendeu o nosso modelo e sabe que 
nós precisamos, sim, preservá-lo, quem sabe contra 
vontades não tão conhecedoras e aplicáveis na 
prática ao nosso modelo. 

 Parabéns a todos os Parlamentares desta Casa! 
Muito obrigado por esta homenagem! Um abraço a 
todos!  

 (Palmas) 
 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 
 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro de Nadal) – 

Senhoras e senhores, a Presidência agradece 
imensamente a presença de todas as autoridades que 
estão conosco, na Mesa de honra, da mesma forma as 
autoridades que nos acompanham no Plenário, bem 
como o comparecimento de todos que vieram nesta 
noite. 

 Neste momento, teremos a execução do hino de 
Santa Catarina.  



 (Procede-se à execução do hino.) 
 Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para o dia 
subsequente à hora regimental. [Taquígrafa: 

Sílvia] [Revisão: Taquígrafa Eliana] 
 


